
QR code soma segurança ao microchip

do animal. O custo varia entre 80 e 150 reais, pago 
apenas uma vez, já que o microchip dura a vida inteira.

Grandes desafios
Além do microchip, existe o SinPatinhas, documento 

digital que reúne nome, foto, raça, dados do tutor, 
vacinas e número do microchip. O médico veterinário 
Leonardo Rubinger explica que, além de servir como 
prova de tutoria, o RG Pet agiliza atendimentos de 
emergência, facilita viagens internacionais e ajuda em 
mudanças de cidade ou estado. 

No entanto, o Brasil ainda carece de um banco 
de dados nacional unificado que centralize todas as 
informações dos chips. “Hoje, quando leio um micro-
chip, só vejo o número. Se o tutor não mantiver os 
dados atualizados no sistema em que registrou, fica 
difícil localizar”, explica Luiz Fernando. 

A preocupação dos tutores tem fundamento: os 
casos de furto e roubo de pets cresceram 6,3% entre 
2021 e 2023, de acordo com o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Nesse contexto, o microchip 
funciona como ferramenta jurídica para comprovar 

a propriedade legítima do animal, um detalhe que 
pode fazer toda a diferença.

Contudo, ao contrário do que muitos acreditam, 
o microchip não tem função de GPS e não permite 
rastrear o pet em tempo real. O dispositivo serve ape-
nas como identificação oficial, que pode ser lida por 
leitores específicos em clínicas veterinárias, ONGs e 
órgãos de fiscalização. “É comum os tutores acharem 
que o chip localiza o animal, mas a função é exclusi-
vamente de registro de identidade”, ressalta Leonardo.

Hoje, além de cães e gatos, o microchip já é 
usado em cavalos, coelhos, aves e até répteis. Em 
casos de venda legal de animais silvestres, por exem-
plo, o chip é requisito obrigatório para garantir a 
procedência. Com custo acessível, aplicação rápida 
e taxas comprovadas de retorno de animais perdi-
dos, o microchip e o RG Pet se tornam estratégias 
concretas de proteção, segurança e tranquilida-
de para tutores que querem garantir que seus pets 
tenham uma identidade única por toda a vida.

*Estagiária sob supervisão 
de José Carlos Vieira

• Maior segurança: aumenta as chances de 
reencontro em caso de perda ou roubo;

• Identifi cação ofi cial: comprova a 
propriedade e identidade do pet;

• Facilita atendimentos: permite acesso rápido 
às informações de saúde e contato do dono;

• Prevenção contra o abandono: com a 
identifi cação ofi cial, os donos são mais 
propensos a se responsabilizar pelos pets 
e a evitar abandonos;

• Facilita a adoção: o SinPatinhas e o 
microchip garantem que o novo dono 
tenha acesso às informações mais 
importantes sobre o pet.

BENEFÍCIOS DA 
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